[image: image1.jpg]AMPEPP

BT
sopEn
ENANE BVEY S

=y V)
_:/" NPEPFES ,XA NPEPP]
AN I E P IPEYPEPE




[image: image2.jpg]AMPEPP

BT
sopEn
ENANE BVEY S

=y V)
_:/" NPEPFES ,XA NPEPP]
AN I E P IPEYPEPE





[image: image3.jpg]Mg 3P

"NJJHMR ,\,‘ujﬂ i

fioto;
it
3 i N sfiﬁi

I W)’ Al
ffr N 3





XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	O Atendimento Psicológico nas Clínicas-Escola: 

convergencias atuais 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenador(a) 

Edwiges Ferreira de Mattos Silvares
	USP
	Psicologia Clínica 
	efdmsilv@usp.br
	Professora

	Edna Maria Marturano
	USP
	Saúde Mental 
	emmartur@fmrp.usp.br
	Professora

	Eliane Falcone
	UERJ
	Psicologia Social 
	falcone@uninet.com.br
	Professora

	Eliane Herzberg
	USP
	Psicologia Clínica 
	eherzberg@usp.br
	Professora

	Maria Aznar Farias
	UNIFESP
	Ciências Aplicadas a Pediatria
	maznar@hotmail.com.br 
	Professora

	Márcia Helena da Silva Melo
	USP
	Psicologia Clínica
	mmelo@usp.br
	Professora

	Margareth da Silva Oliveira
	PUCRS
	Psicologia
	marga@pucrs.br
	Professora

	Maria Lúcia Tiellet Nunes
	PUCRS
	Psicologia
	tiellet@pucrs.br
	Professora

	Maria L Marinho
	UEL
	Análise do Comportamento
	luizamarinho@onda.com.br
	Professora

	Jocelaine Silveira
	UEL
	Analise do Comportamento 
	jsilveira@sercomtel.com.br
	Professora

	Suzane S. Lohr
	UNICENP
	
	psicologia@unicenp.br
	Professora

	Yara Ingberman
	UNICENP
	 
	yingberman@unicenp.br
	Professora


Histórico do GT: 
Dez anos se passaram, desde1996, quando se deu o primeiro encontro deste grupo de trabalho, o qual vem regularmente se encontrando nos Simpósios da ANPEPP com objetivos associados ao ponto principal de existência do grupo, qual seja a realização de pesquisas que colaborem para o alcance do tríplice objetivo dessas instituições clinicas-escola: pesquisa, ensino e extensão. Assim, se em nosso primeiro encontro discutimos prioritariamente a caracterização das clínicas-escola brasileiras e de alguns serviços por elas oferecidos para alcance de seus objetivos, já no biênio seguinte levantamos questões referentes ao papel das clínicas-escola na formação dos alunos de graduação e pós-graduação no sentido de conciliar demandas da clientela com os interesses relativos a formação dos alunos de Psicologia e a necessidade de integração dos objetivos da clínica-escola com o desenvolvimento funcionamento dos currículos dos cursos de Psicologia. No terceiro encontro do grupo, fomos alem e discutimos trabalhos de intervenção, prevenção e fundamentação teórica, além da utilização de diferentes recursos e instrumentos de registro do fluxo do cliente dentro da clínica. Foi ainda apontada a importância dos simpósios da ANPEPP por permitirem discutir os problemas de pesquisa em desenvolvimento e ter contribuições importantes para seus trabalhos, alem de permitirem o intercâmbio de diferentes formas de trabalho em diferentes abordagens, contribuições teóricas, intervenções (preventivas e terapêuticas), materiais de avaliação e modelos de clínicas-escola.

Já em 2002 a discussão do grupo se centrou na questão de como aumentar a integração entre os componentes do grupo e na definição de diretrizes para ele, a saber: a) criação de um e-group para comunicação de resultados de pesquisas e intercâmbio entre componentes; b) desenvolvimento de um projeto temático - Uso do CBCL na triagem de clínicas-escola brasileiras (feito em menor escala do que pensado inicialmente em virtude da escassez de recursos); c) desenvolvimento de livro sobre a temática de interesse dos participantes: clínica-escola. Em 2004, foi decidido que o agrupamento das discussões do grupo deveria culminar em um livro com o mesmo título do grupo a ser lançado no XI simpósio da ANPEPP. Foi combinado também que o grupo deveria promover encontros periódicos em outros momentos alem dos Simpósios e foi decidido que dentro do possível deveria haver participação conjunta dos componentes do grupo em bancas de exame de alunos que desenvolveram novas pesquisas com orientação dos participantes do grupo. As diretrizes foram seguidas e houve também troca de e-mails para melhor intercâmbio de ideias o que levou aos princípios que devem nos nortear.

Objetivos e Proposta do GT: 

Objetivos

O grupo concorda que deve  cada vez concentrar  seus esforçoes, que não pode se dispersar, tendo em vista que sua identidade se dá via integração de objetivos e esforços. Por tratar-se de um grupo de clínica-escola, a identidade do grupo é dada por este aspecto. Analisar a formação do acadêmico em diversas instituições, com recursos distintos, em clínicas-escolas ou em sucursais da clínica-escola, é o que une o grupo Nessa medida a partir de tais objetivos define-se uma proposta de trabalho no próximo encontro nos termos descritos a seguir.

Proposta 

Os trabalhos do grupo serão desenvolvidos em duas partes (A e B), cada uma delas com objetivos definidos e específicos. Os participantes do grupo poderão se restringir a participação ativa em apenas uma das duas partes propostas. Assim, abaixo quando não houver menção de tema a ser discutido pelo participante, isto se deve à decisão do participante em apenas participar da primeira parte dos trabalhos de forma passiva.

Parte A Objetivos: Tentar compreender como, nesses 10 anos de existência do grupo, as clínicas-escola brasileiras têm contribuído para a formação dos futuros psicólogos.Levando em conta o fato que pela diversidade de contato com diversas instituições entre participantes, nossa discussão será norteada por algumas perguntas chaves, cujas respostas dizem respeito às clinicas-escola com as quais os componentes do grupo tem contato, a saber:1) Como as clínicas-escola têm cumprido seu papel na formação acadêmica? 2) Que diretrizes que vêm sendo dado nelas tendo em vista esse papel? 3) Que alternativas de atendimentos são propostos ? 4) Que resultados têm sido obtidos nas diversas modalidades?Essa parte será mais qualitativa e dará oportunidade para o grupo refletir sobre : Avanços e pesquisas na Psicologia clínica no Brasil nos últimos dez anos. Será uma etapa de levantamento, podendo fornecer dados para reflexão sobre formação de futuros psicólogos, pela qual todos nós somos responsáveis, ao mesmo tempo em que mapearia o que a psicologia está oferecendo à comunidade via clínicas-escolas, agrupando inclusive ações de extensão.

Resultados esperados: Condições para contemplar os diversos trabalhos oferecidos nas distintas clínicas-escola dos diversos participantes do grupo .

Parte B (Um detalhamento maior será dado no próprio simpósio acerca das atividades a serem desenvolvidas pelo grupo com vista ao alcance dos objetivos abaixo definidos )

Nesta segunda etapa, o participante que julgar  pertinente, por fazer pesquisas envolvendo crianças e adolescentes, poderia inserir os CBCLS, TRF, ou outros instrumentos (do pacote Achenbach ou não), para que o grupo como um todo tivesse, depois de um tempo, dados significativos e colhidos em centros distintos.

Produção: 
Coletiva - Colocamos aqui o sumário do livro produzido pelo grupo entre 2004-2005 (13 capítulos, com os respectivos autores, arrolados à frente dos seus títulos) o qual claramente demonstra a produção conjunta dos componentes do grupo e se encontra no prelo. Presentemente ele já esta na fase de revisão dos capítulos para ser editado pela Editora Alínea, Campinas e será lançado no próximo simpósio da ANPEPP :

O Atendimento Psicológico Em Clínica-Escola

Apresentação - Edwiges Ferreira de Mattos Silvares
(USP-SP)
Parte 1 Clínicas-escola : aspectos metodológicos e teóricos

Cap1 Clínica-escola: integração da formação acadêmica com as necessidades da comunidade - Suzane Schimidlin Löhr (UFPR) & Edwiges Ferreira de Mattos Silvares (USP-SP)

Cap 2 Metodologia de pesquisa da psicoterapia em clínicas-escola - Sonia Beatriz Meyer (USP-SP) 

Cap 3 PsicoUsp - Programa de gerenciamento de clínica- escola: aplicações para supervisores e para a pesquisa - Eliana Herzberg (USP-SP)

Cap 4 Um estudo em cinco clínicas-escola brasileiras com a lista de verificação comportamental para crianças (CBCL) - Edwiges Ferreira de Mattos Silvares (USP-SP) , Sonia Beatriz Meyer(USP-SP), Érika de Oliveira Santos (USP-SP) & Tatiana Tung Gerencer (USP-SP)

Parte 2  Atendimento psicológico a crianças em clínicas- escola 

Cap 5 O atendimento psicológico à crianças com dificuldades escolares - Edna Maria Marturano (USP-RP) e Luciana Carla dos Santos Elias (USP-RP)
Cap 6 Algumas novas formas alternativas de atendimento psicológico em clínicas- escola: grupos recreativos - Marina Monzani da Rocha(USP-SP) & Edwiges Ferreira de Mattos Silvares (USP-SP)
Cap 7 O atendimento psicológico a crianças de risco e o ensino da psicologia pediátrica - Márcia Regina Marcondes Pedromônico (UNIFESP)

Parte 3 Atendimento psicológico a adolescentes em clínicas- escola 

Cap 8 O atendimento ao adolescente por equipe multidisciplinar em uma clínica-escola - Maria Aznar-Farias (UNIFESP) & Teresa Helena Schoen-Ferreira (UNIFESP)

Cap 9 avaliação e acompanhamento de adolescentes usuários de substâncias psicoativas com medida protetiva - Margareth da Silva Oliveira (PUC RS)

Parte 4 o atendimento psicológico a adultos em clinica-escolas

Cap 10 um estudo sobre a reação de terapeutas cognitivo-comportamentais frente à resistência de pacientes difíceis - Eliane Mary de Oliveira Falcone (UERJ) & Viviane da Silva Azevedo (UERJ)

Cap 11 Tratamento em grupo de transtornos psiquiátricos na clínica-escola da divisão de psicologia aplicada do IP/UFRJ - Bernard P. Range(UFRJ), André Luiz dos Santos Pereira,(UFRJ), Angélica G. Borba (UFRJ), Danielle Monegalha Rodrigues (UFRJ), Isabela Dias Soares (UFRJ), Fernanda Gomes de Oliveira Luz (UFRJ) & Renata Carvalho Motta (UFRJ)

Cap 12 Grupos informativos sobre menopausa: trabalhando com grupos de mulheres na clínica-escola - Carmen Lucia Souza & Edwiges Ferreira de Mattos Silvares USP-SP

Cap 13 Preditores de abandono de psicoterapia em pacientes de clínica-escola - Alfredo Cardoso Lhullier (UCP), Maria Lucia Tiellet Nunes (PUCRS) & Bernardo L Horta (UCP)

Avaliação: 
Em nosso entender, nosso grupo tem se mantido bastante articulado em termos de atividades científicas por um período prolongado (dez anos) devido ao crescente intercâmbio de seus componentes, antes, durante e após os simpósios da ANPEPP. Fruto dessa articulação, temos sua produtividade de alto nível, cujas perspectivas são de crescimento ainda maior se forem definidos caminhos para sua evolução nesse próximo simpósio da ANPEPP de acordo com a presente proposta.
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